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ABADO — 25 DE JULHO DE 1987 
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BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO 

A inflação do mês de julho foi de 
2,8%, segundo anunciou ontem o pre­
sidente José Sarney, durante o pro­
grama "Conversa ao Pé do Rádio", 
que vai ao ar todas as sextas-feiras, 
às 6 horas da manhã, através de uma 
cadeia de rádio. Segundo o presiden­
te, o número anunciado refere-se ao 
índice de Preços ao Consumidor 
(IPC), apurado pela fundação IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística), e mostra que a hiperin-
flação caiu e que o congelamento 
funcionou. 

Ao referir-se ao Plano de Contro­
le Macroeconômico, aprovado esta 
semana pelo CDE (Conselho de De­
senvolvimento Econômico), o presi­
dente ressaltou que o País está ini­
ciando uma nova era, "sem euforia, 
mas pisando firme. E já sentimos 
que a crise vai passar". 

Para Sarney, o plano macroeco­
nômico é diferente dos anteriores 
"porque ele é um plano que pretende 
controlar a economia em curto pra­
zo. Os objetivos são mais próximos. 
Em princípio, os objetivos visados 
são trimestrais. É um plano de curto 
prazo, de controle de curto prazo, o 
que significa que, a cada três meses, 
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anuncia inflação de 2,8% 
nôs podemos ver o que está dando 
errado e podemos até ter a oportuni­
dade de consertar, e ver o que está 
dando certo para manter". 

Sarney lembrou, ainda, as últi­
mas medidas adotadas no sentido de 
reduzir em Cz$ 60 bilhões os gastos 
com pessoal e custeio do setor públi­
co, e destacou que tem sido boa a 
receptividade dos planos econômi­
cos do governo no Exterior. 

Após fazer uma breve retrospec­
tiva sobre os êxitos e fracassos do 
Plano Cruzado, o presidente Sarney 
disse que não desanimou: "Enfrentei 
greve geral, fui alvo de incompreen-
sões, até atentado sofri. O meu oti­
mismo e minha serenidade não dimi­
nuíram. Agora, mais uma vez, com o 
Plano Bresser, voltamos a lutar. Já 
começam os resultados. A hiperinfla-
ção caiu. O IBGE nos avisa que a 
inflação do primeiro mês do novo 
plano foi apenas de 2,8%, abaixo dos 
números que nós, com prudência, 
anunciamos aqui neste programa e 
que seria entre 4 e 5%. O congela­
mento funcionou". 

Sarney também ressaltou o es­
forço do seu governo no combate à 
corrupção. Para ele, "um governo 
austero, honesto, transparente em 
tudo quanto faz, não esconde erros, 
nem protege desonestos, seja quem 
for". 

U M G O L P E N A I N F L A Ç Ã O 
(Variações mensais na taxa oficial) Em São Paulo, 3,5% em julho 
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A inflação de julho em São Paulo 
foi de 3,5% — a mais alta das quatro 
maiores regiões metropolitanas do 
País — segundo informou ontem o 
porta-voz do Palácio do Planalto, 
Antônio Frota Neto, com base nas 
pesquisas já concluídas da Fudação 
IBGE (Instituto Brasileiro de Geo­
grafia e Estatística). Depois de São 
Paulo, a mais alta taxa de inflação 
do mês de julho — medida de 16 de 
junho a 15 de julho — foi a de Porto 
Alegre, com 2,9%, seguindo-se a do 
Rio de Janeiro, com 2,1% e Belo Ho­
rizonte, com 2%. 

A pesquisa sobre o comporta­
mento dos preços nestas quatro prin­
cipais regiões metropolitanas do 
País responde com 70% do total do 
IPC (índice de Preços ao Consumi­
dor), que será oficialmente divulgado 
pelo IBGE na próxima semana. A 

2,W%(*) pesquisa para o cálculo do IPC — o 
estimador oficial da infUação—é fei­
ta nas dez principais regiões metro­
politanas do País. 

O índice ponderado para as qua­
tro principais regiões metropolitanas 
do País foi de 2,8%, conforme anun­
ciou ontem o presidente José Sarney, 
durante o programa "Conversa ao pé 
do rádio". O item que mais pesou no 
cômputo da inflação, feito até agora 
pelo IBGE, foi o de Alimentação. Em 
São Paulo, os preços dos alimentos 
registraram um aumento médio de 
4% mas de apenas 1,2% no Rio de 
Janeiro. Dentro do item Alimenta­
ção o produto que registrou maior 
alta de preço foi a farinha de trigo, 
com 175%. ,._ 

Após conversar por telefone com 
o presidente do IBGE, Edson Nunes, 
o porta-voz do Palácio do Planalto 
estimou que a inflação oficial do mês 
de julho, em nenhuma hipótese será 
superior a 3%. E a depender do com­
portamento dos preços nas seis re­
giões metropolitanas restantes — e 
que respondem por 30% do índice — 
entende Frota Neto que o IPC defini­
tivo de julho poderá ser até mesmo 
inferior ao das quatro principais re­
giões metropolitanas (2,8%). 

O pronunciamento do presi­
dente Sarney no programa "Pé 
do Rádio" foi o seguinte: 
B • Brasileiras e brasileiros, bom dia. 

Aqui vos fala o presidente José Sarney. 
Estamos iniciando nossa 'Conversa 

ao Pé do Rádio' desta sexta-feira, 24 de 
jujho. 

Começo por falar do fato econômico 
da semana, que foi o anúncio do novo 
plano macroeconômico. É um nome difí­
cil, mas atrás do qual se esconde uma coisa 
muito simples: são as decisões do governo 
destinadas a fazer com que o combate à 
inflação evite a recessão, o desemprego, a 

3ueda da produção da indústria e das veri­
as do comércio. Um plano para desenvol­

ver o País com a economia estabilizada. 
Esse plano é diferente dos anteriores, por-, 
que ele é uni plano que pretende controlar 
a economia em curto prazo. Os objetivos 
são mais próximos. Em princípio, os obje-
tivos visados são trimestrais, é um plano 
de curto prazo, de controle de curto prazo, 
o que significa que a cada três meses nós 
podemos ver o que está dando errado e 
podemos até ter a oportunidade de conser­
tar, e ver o que está dando certo para 
manter. 

A experiência que nós todos temos 
hoje é grande e os nossos riscos são me­
nores. 

Com esta medida, estamos iniciando 
\uma nova era em nossa economia, sem 
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euforias, mas pisando firme. E já sentimos 
que a crise vai passar. 

O ministro da Fazenda, Bresser Perei­
ra, está no Exterior para negociar a dívida 
externa. £ no Exterior também recolhe a 
impressão, nos círculos financeiros inter­
nacionais, de que todo o mundo está acre­
ditando na recuperação do Brasil e no 
acerto das novas medidas econômicas, en­
tre as quais se inclui esse novo plano ma­
croeconômico. Graças a Deus, já não era 
sem tempo de sairmos dessa crise. E se 
saímos dela não foi senão com muito es­
forço do governo. 

Outro fato: esta semana tomei a deci­
são de determinar a sete ministérios a 
abertura de inquéritos para apurar, as cul­
pas por irregularidades havidas na impor­
tação de alimentos no ano passado. Um 
governo austero, honesto, transparente em 
tudo quanto faz, não esconde erros, nem 
protege desonestos, seja quem for. 

Também tomei, nesta semana, duras 
medidas na área da economia, isto é, dos 
gastos do governo. São medidas que signi­
ficam que nós estamos dando o exemplo, 
fazendo aquilo que eu tive a oportunidade 
de dizer a todos vocês, brasileiras e brasi­
leiros, que nós tínhamos que passar o go­
verno a pão e água. Essas medidas repre­
sentam um esforço de redução dó déficit 
público para 3,5% do Produto Interno 
Bruto, o que implicará, até o fim do ano, 
na economia de cerca de 300 bilhões de 
cruzados, e só de pessoal 60 bilhões de 
cruzados. 

Tem um decreto que e sobre a admi 
nistração direta e proíbe novas admissões 
em qualquer setor da administração públi­
ca, inclusive mão-de-obra indireta; deter­
mina a revisão das atuais tabelas de espe­
cialistas; impede a criação de cargos e 
funções de DAS, DAI e FAS; limita a des­
pesa global com diárias nos anos de 87 e 
88; impõe responsabilidade administrativa 
e patrimonial à autoridade que descumprir 
estas proibições, sem prejuízo da ação pe­
nal cabível, em cada caso. 

Decreto referente também à adminis­
tração indireta, que reduz de 7,5% os 
dispêndios das empresas estatais em 87, 
com pessoal e serviço de terceiros, respec­
tivamente. A medida abrange o Banco 
Central e entidades integrantes do Sinpas. 
Só permite a reposição de 80% dos empre­
gos administrativos que venham a pagar; 
prorroga a si mesmo na área operacional, 
e prorroga, até 31 de dezembro de 88, 
contratação de novas pessoas nessas mes­
mas empresas. 

Outro decreto é o que se refere ao 
Poder Executivo, que fixa em 289 bilhões 
de cruzados o limite para realização em 87 
de despesa com pessoal e encargos sociais. 
Decreto que extingue para o futuro pensão 
especial; decreto que exclui os servidores 
das autarquias especiais e instituições fede­
rais de ensino, da gratificação de represen­
tações concedida. Esse decreto-lei estabele 
um teto de remuneração. Isso significa que 
nós quase que congelamos toda e qualquer 
mudança de pessoal e, ao mesmo tempo, 

qualquer aumento das despesas do gover­
no nessa área. 

É um esforço muito grande que nós 
teremos que fazer para que o plano econô­
mico possa funcionar. 

Antes de terminar, quero saudar algu­
mas categorias profissionais, cujas datas 
são comemoradas nesta semana. 

Amanhã, dia 25, sábado, é o Dia do 
Motorista, uma das profissões a quem este 
país mais deve, pois o rodoviário é ainda 
nosso principal meio de transporte. Um 
abraço aos motoristas de todo o Brasil, o 
motorista de caminhão, motorista de car­
reta, motorista de táxi, enfim, todos os 
motoristas. 

Dia 25 também é o Dia do Escritor, 
Dia dos Intelectuais, categoria a que tenho 
a honra de pertencer. Minha saudação aos 
escritores brasileiros. 

Dia 26, domingo, é o dia das nossas 
velhinhas, das nossas avós, nossas segun­
das mães. Um beijo carinhoso a todas elas, 
que são fontes de ternura em todas as 
famílias do Brasil. 

Dia 28, terça-feira, é o Dia do Agri­
cultor, a principal atividade econômica do 
País. O agricultor sofrido, o homem da 
terra, produtor de alimentos, gente de tra­
balho duro. 

Para finalizar, aquela palavra que não 
deixo de dar sobre a convicção que tenho 
de que vamos vencer. Continuamos a nos­
sa luta, brasileiras e brasileiros. E vocês 
podem dar o testemunho da minha obsti­
nação pára cumprir com o meu dever e-

melhorar a vida do povo brasileiro. Nin­
guém pode negar que tenho sido um obsti­
nado lutador. Basta lembrar que entrei no 
governo pela doença de Tancredo Neves. 
Em meio a uma grande crise. Lutei. Depois 
veio a sua morte. A luta inicial para mon­
tar o governo, para evitar que a frustração 
nacional, com sua perda, prejudicasse a 
volta da democracia. Enfrentei problemas 
acumulados ao longo de tantos anos. Re-' 
cebi a dívida externa, a dívida social, a 
inflação, a divisão nacional, a heterogenei-
dade das nossas forças políticas. E eu lutei. 
O meu esforço de compor, de dialogar, de 
encontrar fórmulas de concenso, de to­
lerar. 

Vieram as eleições para as prefeituras 
municipais das capitais e municípios de 
segurança nacional, logo no primeiro ano 
do meu governo. Com problemas na eco­
nomia, com problemas políticos, eu en­
frentava e lutava. Lutava com a economia 
e com a política. Tentava controlar os 
preços. Veio o ano de 86, tive a coragem 
do Plano Cruzado que, com todas as de­
cepções que causou, foi a maior distribui­
ção de renda da história brasileira. Quem 
comprou um automóvel, uma geladeira, 
uma televisão, quem viajou com sua famí­
lia, quem melhorou sua casa, não pode 
esquecer que foi graças àquele plano, 
àquela redistribuição de renda, que isso foi 
possível. 

Depois, nós tivemos as eleições. O. 
País inteiro em busca da democracia, e eu 

lutando, enfrentando greves, incompreen-
sões, mas continuei lutando. Veio a queda 
do Plano Cruzado, o desânimo abateu a 
todos, grande decepção no País inteiro. 
Enfrentei greve geral, fui alvo de incom-
preensões, até atentado sofri. Mas não 
desanimei. Lutei. O meu otimismo e mi­
nha serenidade não diminuíram. Eu sei 
que estou cumprindo o meu dever. Sou 
presidente da República num dos períodos 
rnais difíceis da história deste país, em que 
tantas esperanças se somam a tantas difi­
culdades. 

Agora, mais uma vez, com o Plano 
Bresser, voltamos a lutar. Já começam os 
resultados, a hiperinflação caiu. O IBGE 
nos avisa que a inflação do primeiro mês 
do novo plano foi apenas de 2,8%, abaixo 
dos números que nós, com prudência, 
anunciamos neste programa e que seriam 
entre 4 e 5%. O congelamento funcionou. 

Seu dinheiro, brasileiras e brasileiros, 
começa a ter, de novo, poder aquisitivo 
melhor. £ nós vamos adiante. E eu conti­
nuo aqui, cuidando e lutando. O povo 
sempre me encontrará nesta posição. O 
que eu desejo é fazer um bom governo, e 
tenho lutado para fazer um bom governo. 
As dificuldades não me abateram nem os 
possíveis fracassos me esmoreceram. A 
gente cai, a gente levanta, porque a histó­
ria do homem é a história da coragem e a 
história do trabalho. Muito obrigado,, 
bom dia e aqui termino com uma palavra 
de fé, de confiança e de otimismo. • • -. 


